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Apagaram-se os ultimas êcos da

'campanha eleitoral. Serenaram os

animos em Lisboa, estando o ge­
neral do exercito a syndicar dos
factos sangrentos que se deram na

.

capital no primeiro domingo do
mezo Reina de novo a tranquillida­
de. E é n'este interregno de paz,
de socego e de 'calma politka_'-tãô
necessario á vida nacional!-que
todos devem meditar, _urn pouco ao

menos, nas consequencias que po
der iam advir de uma encarniçada
Iucra que porventura viesse a des­
enrolar se em todo o paiz.
Tão agitada vae essa lucra, tão

profundamente parece querer divi­
dir a nação, e tão desastrosos po­
dem ser os seus resultados, que
são louvaveis e patrioricos todos
os esforços tendentes a sustai a.
E ninguem nos diga que é tar­

de, porque, segundo a philosophia
da Historia, não ha embate mais
violento que o de duas ideas con­

trarias-e esta peleja seria eviden­
temente o primeiro recontro de
uma guerra de idéas, E" que aci
ma de paixões politicas, de idéas
e sentimentos partidarios,. deve

prevalecer sempre uma idéa sagrá·
da: a da patria. Ora, no caso pre·
sente todos os combatentes tra­

zem nas suas bandeiras a mesma

divisa patriótica. Todos são portu­
guezes e todos, fóra as opposições
d'este concelho, batalham e discu­
tem - façamos-lhe essa justiça­
com o fim de serem meis ao seu

paiz, tornando o próspero, respei
tado e livre.
Não abandonem, pois, as suas

crenças, não repudiem os seus cre­

dos, não abatam os seus' e�tandar·

t�s-mas que a lucta seja pacifi.:a
e ordeira, de mutua tolerancia e

mutuo respeito. Não pode exigir-�e
que, entre seis milhões de cida·
dãos, em um paiz já agitado pelo
moderno espirito socj¡�I, lenham
todos o mesmo ideal politic;; e to

d s p�nsem do mesmo modo. O
progresso, nas novas sociedades,
naSl e até do embate das idé<ls. A
pureza de uma idéa só ,se arervora
e exalta quando outra Uéa se le-
vanta em competencia. Um partido D J 'T" "A' ri
poll tico só ccnsegue manter e de- r. ose B1X8lra O zeveuo
knder os seus prmcipios. quando
outro partido se levclnta a comba Depois de uma visita de quasi
têl-o, com outros principios cujas um mez n'esta cidade, tendo rece·

vantagens enaitece e apregôa. bido durante esse tempo as mais
.. E assim, o paiz mais próspero, significativas provas de grande con­

.hoje, será aquelle em que mais in· sideração pessoal e politica que
t\!nsa tôr a lucta dos principios. merece n'esta provincia, retirou an·

.Mas ... ha luctas e luctas. Uma!. te-hontem para a capItal, para onde
conservam·se sempre em esphera mais uma vez leva o miandato de

. elevada, dentro da ordem e da Ie· representar em côrtes esta linda e

-galidade, sem arrancos de odio· plttoresca região algarvia, o nosso

nem barreiras de intolerancia. São muito presado amigo e prestigioso
as que fome�ltam o progresso. Ou- patricio sr. dr. José Teixeira d'Aze­
tras, pelo desvairamento das opi- vejo. Ao toast trocaram-se affectuosos
niões, tornam o enthusiasmo em A sua despedida, na gare, foi af- brindes ao dr. J�sé Teixeira d'Aze·

exaspero, transformam a defcza fectuosissima, tendo nós visto ali, vedo,' João e Joaquim Pacheco,
em odio e o ataque em rancor. entre óutros os seguintes srs: Ventura Tavares, pàrtido regene-

. São as que geram as guerras civis. Leopoldino Augusto Pires, José rador etc.
E' este calamitoso mal que entre da Conceição Soares, Asdrubal Findo o almoço, que decorreu

nós é precIso evitar, a todo o tran da Encarnação Pires, Antonio de com muito entl-Jusiasmo e que bem
se. O sangue tem já corrido nas Deus Pinto d'Almeida, Estevão revelou no convivio a galhardia e

ruas. Na Historia ha já a mancha José Souza Reis, José' Silverio Ca- tempera rasgadamente franca, leal
de algumas paginas tristemente pella Almodovar, Frederico de e generosa de João Antonio Pa·
tragicas.O futuro parecia sombrear- Abreu Chagas, alferes Desiderio checo e seu genro Ventura José
se, ainda ha pouco, de novas nu- Venancio Peres, João Jacintho das' Tavares, partiram os viajantes para
vens fatidicas. Dores, commendador João Possi· S. Braz d'Alportel, onde foram re-

Pois, no mesmo impulso genero- donio Guerreiro, Appolinario José cebidos pelo iliustre e considerado
¡O, procuremos afast:¡r. essas nu de Carvalho. José Manoel Rodri- sacerdote q�e pastoreia aquella la­
vens-o que será facil, desde que, gues Centeno, Antonio Xavier da boriosa e riquíSSima aldeia; rev.

acilJ'la de tudo, todos se lembrem Trindade, Ventura José Tavares, Passos PÍlltO. ....
de que são portuguezes. E não era dr. Antonio Francisco de Sou5a. Trocados os cumprimentos o

de portuguezes, nem d: patriotas, Capitão João Estevão Aguas, digno parocho offereceu aos visitan­
a di�isão que se es-tava operando, alfere� João Braz de Campos, Joa- tes pasteis, vinho do porto e cham­
o 9(110 que sé estava mantendo. quim Rodrigues Chagas Faria, pagne, trocal)do-sc expressões de
porque nem todos teem o mesmo José Peres Maldonado Junior. Jo- carinhosa co!d�aliddde par�,' o dr.
panido· c nem todos teem Is"mea- sé Maria Saritos Junior, Manoel . Matheus TeixeIra d'AzCftdó, dr.

--

PELA PATRIA
mss idéas ou P"-1ue uns são mo­

narchiros e outros republicanos.
Tenhamos idéas diversas, com­

batâmos por principios differentes,
mas haja em todos o mesmo desejo
vehemente de bem servir a patria.
Pensar o- contrario, na hora amar­

gurada que o paiz está atravessan­

do, seria fermentar com sangue a

destruição da propria nacionalida­
de. Seria o mesmo que, dentro de
uma grande familia, armar irmãos
contra irmãos.

*

A' frente do novo governo está
um homem que não é politico nem

da politica tem vivido. E' um ve­

lho marinheiro, que gastou a vida
em todos os mares, que correu
todos os perigos, que em todos os

continenres tem honrado a bandei­
ra portugueza, servindo o seu paiz
corrr arnor e com desinteresse As
medalhas que lhe constellam o

peito não as ganhou a percorrer as
antecarnaras dos ministros, nem"

tecendo intrigas politicas, nem

adulando ninguem. Ganhou as ar­

riscando a vida em defeza da pa­
tria.
Forarn-n'o arrancar á sua vida

de marinheiro para lhe entregarem
a direcção de uma nova- esquadra:
o governo do paiz: E ainda que o

momento fosse o mais desespera­
dii e difficil da nossa historia cons­

ntucronal, aceitou corajosamente o

encargo e tem-se esforçado por
liquidar, com honra, a amargurada
herança que lhe confiaram.
Caminha devagar, não tendo

podido evitar todos os escolhos
-mas na sua travessia ha já victo­
rias a registar.
E' por isso que, em volta d'esse

homem, todos se deviam unir. Não
sendo um politico. ninguem abdi­
caria do� sellS princi pia, politicos.
Não -swdo .um ambicioso-velho
soldado não tem ambIções -nin­
guem poderia duvid&r dos seus

proposi to�.

E, com semelhante orientação,
estariJ a'ssegurada a batalha deci­
siva. G ¡nhava-mos nós o socego-e
a tranqui.l1dade. Recupera va a pa
tria o bem·estar, no presente tão

ab,laJo, e o antigo, prestigio, tão

ameaçado de futuro.
-

Baptista CaJleça, Carlos Gomes, I José Teixeira d'Azevedo,' rev. COMO MORREI OS GRUDES HOMERS
general José de Sousa Alves, Eduar- Passos Pinto etc.

do
.

Felix Franco,. Manoel Calleça A' I hora da tarde foi a partida Quando se estud.am os ultimas

Junior, Luiz Rodrigues Corvo, Jor- para Cachopo, onde só se chegou momentos e as ultimas palavras
dã� José Cansado, Francisco �n- áS:9 �oras da n_?ite, pelo motivo de I dos homens celebses, vê-se que,
tomo das Chagas Franco, Justino uma Intensa chuva de graniso e

com _raras excepçoes, todos teem

Au.gu�to Ferreira: Seb_?strão
-

Jo�é grande trov?l,lda .que os surprehen- morrido como vI\'era'!l' Não se ��.
Teixeira Neves d Aragão, Antonio deu no caminho. nhece nenhum guerreiro destemido

Augusto Soares, Joaquim do Nas. A' passagem na Feiteira, espe- que se mostrasse timido d�ant� da

cimento Rocha, major, Antonio ravam-osmuitos lavradores d'aquel- morte; um homem. de ruim .alrna

Martinho,_ João Baptista Carvalho, le sitio, que saudaram o partido que tlv�sse uma ultima palavra. de
Jayme PIres Cansado, Sebastião regenerador na pessôa do deputado gene�osldade, ou que, .tendo SId?
Rodr�gues Pin�eiro Centeno, prior presente, queimando-se alguns fo- rehgioso houvesse morrido sem fé,

Romao Antonio Vaz. guetes. Socrates, o philosopho tranquillo
An-tonio Joaquim de Sant'Anna A' entrada de Cachopo tinham e imperturbavel, é um exemplo do

Correia, Sebastião da Cruz, prior vindo esperar o dr. José Teixeira que dizemos. Desde que foi con­

José da Concelção Vieira, Alvaro d'Azevedo os dignos priores de dernnado á morte, até ao dia da
Mendes Torres. Joaquim Thomaz aquella freguezia e do Ameixial execução decorreu um mezo Socra­
Pires Correia d'Azevedo, dr. Ma rev. Horácio Quintanilha e Lucas tes esperou com tanta resignação e

noel Simões da Costa, corone] Pacheco. o protessor sr. Santos indíflerença, como senão estivesse
Vasco Pereira de Campos, José Fonseca e todos os principaes elei- condernnado á pena ultima.
lIdanoel Rodrigues Estevão, Anta tores da aldeia e proximidades, em A um amigo que qUIz mostrar-

nio de Jesus Cabrinha, José MHia numero superior a cem pessoas. lhe a sua affeição, ao ver que elle
dos S�nto�, JI)S� da Cun,ha �ereira A' chegada estridularam no ar i� morrer innocente disse-lhe sor-

Bandel'} de NeIVa, Jose Neiva (fi- dezenas de foguetes e repetiram-se rindo:
. �

lho), Joao Fc:r!landes Cruz, tenen�e os calorosos vivas ao partido rege-
-Prefenas entao ver-me morrer

JoaQu�m Baptista Ferreira, capitao nerador, ao deputado dr. José culpado?
Juaqulfl_l D1O'Z Afíonso ,Rollo, Teixeira d'Azevedo, ao povo de E. a outro que lhe propoz a fuga
AmandlO Pires Fra�co, Jose Gon- Cachopo, etc. replicou:
çalves da Conceicão, alfer�s An- Apó» estas esponraneas e since- -Para quê? Conheces tu algum
tonto FrH ncisco Ramos. Joao Ro- ras manifestaçõas de alegría pela sitio onde se não morra nunca?

�f1gue_:; Faria, Raul de SOJsa, ma: ida ali, pela primeira vez, do sr. Nos, tempos modernos foram
Júr Jo�o Pedro Ces�r GOInes, Jose dr. José Teixeira d'Azevedo, ser muitos os homens notaveis que
Antonio Ferro. Joao Tnom rz VI- viu-se oplparo jantar em casa do morreram com esta invejavel sere­
cente! Manoel Antonio PlOW d� sr. Manoel de Campos e durante nidade. As ultimas palavras" do
Almeda, pnor Santos Silva, Jose o qual se trocaram recíprocas ma poeta Schiller e dirigidas ás pes­
IgnaCIO das Dores. Aur�l�ano Gon n.festações de estima e dedicação soas que lhe rodeavam o leito e

çalves (filho,) Antonio Santos. entre o illustre deputado e os seus lhe perguntavam como estavam,

* correligionarios d'aquella aldeia. foram: - aMa is tranquillo, mais

Na �anhã do dia seguinte o sr. trnq�illo.p .

dr. José d'Azevedo foi visitar em Victor Hugo ao exhalar o ultimo

suas casas, os principaes influentes suspiro disse a Paulo. Maurice:­
da aldeia sendo recebido em todas Quanto trabalho dá Isto de mor­

com cari�hoso affecto e brinde de rer! ... Mas se é a morte que se me

doces e vinhos. approxima, que venha ella em boa

A's IO horas celebrou-se o ba hora ... e expirou
ptismo na eareja parochial, com �

Os grandes heroes das guerr�s
grande cerimonia. recebendo o in: ".,a�<�:: q,ue��mo�tra.� maIOr energIa
tel éssante neophyto o 'nome de é' r-esIgwaça i ao morrer. Recorde­

M ¡thetis. .

' ,.
.

! se o exemplo de Nelson, 'q ue, ferido
Em seguida ao baptismo servíu- mortalme!lte, �obriu a cara ç.om UlJl

se um abundante' almoço que dell pa�no. emquant�. o _recolhiam a,o.

motivo'a re')etirem·se os enthusias:'" behché'-do seu' na�io"para --que os

ticos brindes ao dr",Matheus Tei· marinheiros o não reconhecessem

xcira d'Azevedo, dr. José Teixeira e p()des�em'desiln mar com a LIta

d'Azevedo, partido regenerador,- do seu alm!rante. O �eroe in.J:!z

prior de Cachopo, AntonIO Ferro t�ve�a sorte de morrer com a co�­
Pontes, familia C.mpos e todos os vlcçao do seu :r,umpho ,e_ depOIS
Influentes de Cachopo, etc., etc. de apertar a mao do 'c�p.ltao_ H�r-
A's 2 horas da tarde, depo s de dy .que Ih� levou a noUCle d, VI�­

uma demJrada visita pela sauda- to�a re?etJu va.rlas vezes: «Graças
vel aldeia e de um alegre e penho-

a e,us, cum?rJ o meu dever.: .

rante convivio com qua.,i todos os .

O� homens celeb�es que .eem

seus habitantes que'� revelaram ser
SIdo decapitados quasI' t�dos e�les

d'uma agradabilidade e dedicação
mostraram u!l_l sangue fno admlra­

inexcediveis, retiraram os visitan. vel. Danton dIsse para o seu car-

,

tes de Cachopo, trazendo sincera ra�co: ,Mostra bem ao povo a

saudade das provas de apreço e
mmha cabeça que bem o mer�ço',

estima ali recebidas.
e o marechal de Biron., condemna­
do em 160� por HenrIque IV, vol·
tando-se p'àra· o seu executor, ad·
vertiu·lhe:- «Tem' cuidado! Ainda
podia estrangular metade dos que
estão aqui!,

.

Os . pensadores, os poetas, os

que teem passado a vida procuran­
do e amando a belleza, parecem
ter na agonia visões extra terrenas,
a julgar pelas phrases cheias de
enthusiasmo e ardor.
-O sol chama me-dizia Rous�

seau ao morrer. (Ves Ista luz im­
mensa? .. E' Deus que me acolhe
no seu seio ... Ser dos seres'!
Não foi menos romantica a mor­

te de Goethe: Na sua tranquilla
habitação de Weim.ar, entravam
uns intensos raios de luz por entre
os c�rtinados das janellas. O poeta­
mOribundo fixava os e extasiava�se
na sua contemplação, excI.�Hnàrido·
estas palavras: ,

)
.

-Mais luz! Sempre má� bi,.! �
.'
rI'

Na dupla missão de visitar alguns
dos seus mais dedicados e presta­
veis amigos e correligionarios e de
ser padrinho na ceremonia basptis­
OJal d'um filhinho do sr. Manoel
de Campos, Junior, influente rege­
nerador em Cachopo, partiu na

madrugada de terça feira ultima
p�ra aquella. aldela,-, aC9rnpânhado
d'�lgu!ls sells. amigos, o sr. dr.
José Teixeira d'Azevedo.

.' A's 8 horas da manhã chegaram
á aldeia de Sa-Gta Catharina da
Fonte do BISpo,�onde foram gentil
nef1te recebidos pdos srs, João
Antonio Pacheco e seu genro. Vetn
tura J lsé T, vares, os dois prinCI
paes influentes. eleitoraes d'aquella.
fregueiia Ali lhes foi servido um

lauto e saborosisslmo almoço, com
o seguinte menu:

Deurre, olives
Omelette

Cotelelles monton panées
Riz perdreaux á la paysanne

Perdreaux au sauce appetissánt
�

Croquettes de morue

Filet do pore á la broce

Cotelettes de pore á la portugaise
Pagre roti

P'oisson lrit

Fromage-Dessert
Fruits

Vin vieux rigional

._ ..._

José Francisco Teixeira
d'Azevedo, agradece, muito
penhorado, a todos os seus

amigos e correligionarios do
circulo eleitoral de Faro, a

honra com que o distingui­
ram, conferindo-lhe mais
uma vez o mandato de depu­
tado, que ha de procurar
cumpri.' com todo o zelo e

solicit?de, pugnand.o sempre
pelos Interesses e desenvol­
vimento da sua provincia,

JOAQUIl\1 PIRES

Depois de alguns dias de visita
n'esta provincia, onde tem suas es­

tremecida� irmãs e onde conta ve­

lhos e dedicados amigos •. r.ctirou
ha dias para Lisboa o nosso esti­
mavel amigo sr. Joaquim Filippe
Freire Pires. iUustre fun,cionario
aduaneiro' c ¡ntigo jornalista.

o HERALDO � ., J�r.ii' �,�.
aI,.rd..... bar.to ei'4e·o<!;?
•.... elr••'a,I•.

·



ínccnveníenre morgado teimaria-enr ;sen�ir� 'TôdaVi'"iñãhirisâm-rio;'D'ei:.
esquecer o nome americano para xa lo. No seu mudo indifferentismo
só attenter á acção portuguezissi- não distingue os homens dos cães.
ma e' iria dizer para Fafe que o Se os discernísse, schal-os-ia mais
namoro era agora em Lisboa, com repulsivos que os proprios animaes,
a musica, a dansa e as linguas, A's veze-s ser doido é uma feli­
uma prenda de toda a mulher bem cidade! ..•
educada. Pobre morgado de Fafe,
do tempo dos gargarejos nocturnos,
dos malmequeres desfolhados, das
declarações soluçantes ás Elviras,
das entrevistas ao luar e dos se­

gredos de amor! O seu espanto
teria que ser dos maiores; se escu­
tasse os terriveis -, thernas que os

Lovelaces modernos vão buscar
para as variações d'essa velha rne­

lodia, que Musser ensinou a nossos

paes!
E não lhe seria preciso occul­

tar-se por traz de um reposteiro
ou espiar ás portas ou collar o ou­

vido ás fechaduras. A sua presen­
ça não interromperia os namora­

dos. Installado" n'uma cadeira de
verga, no terraço do Casino da
Praia. bastava accender um cha­
ruto e fechar concentradamenre os

olhos. Se ti vesse tido, nos ocios
de Fafe, vagar para lêr a Physiolo
gia do Casamento, de' Balzac, e UlTI

ou outro livro de Bourget, estaria
sufficientemente preparado para
decifrar os equivicos, as malicias e

as maldades d'esses jogos de pala-

A PROST/TUTA LISBOA"':' Rua da Prata,14
PORTO-Ruada Nova Alfandega;2'5

DE RELANCE

o FLIRT

O Flirt, que a esposa espirituo­
sissima de um dos nossos consules
em França definia, ha uns dois

mezes, no terraço do Casino Inter­
nacional do Monte. Estoril, como
«a arte de tudo prometter e de
nada cumpriu, é mais do que
nunca o, passatempo favorito da
.Lisboa que se diverte.

Com esse nome americano, dis­
simulado com esse titulo exotico,
o anarchronico namoro das bur­
guesinhas do velho Passeio Publi­
có resurge e triumpha por toda a

parte, rehabilitado da sua macula
romantica. Mas a verdade é que o

flirt deixou ao namoro todos os

-seus perigos e arrancou-lhe todos
.os encantos. De um duello de
amavios fez um duello de epigra­
mas. Dé um desafio de galante­
rias fez um torneio de subtilezas.
(O flirt está para o namoro como

uma arieta de Oftenbach para
uma .cavatina de Donizettr. O na­

moro apaixonava; o flirt corrompe.
No melhor dos casos, o flirt é a

arte de tudo ousar sem aflronta

pas conveniencias.
,

O povo pratico, inimigo irrecon­
ciliavel da pieguice e do devaneio,
que inventou essa linda palavra,
appl cou a por horror ao circum-

olJoquio, á corte de gentilezas inno-
- -.

centes a que o� deveres mundanos

obrigam ainda o descendente utili­
tario dos fogosos apaixonados da
Renascence e dos amorosos gentis
do Roma�tismo. Nos EstadosHni­
dos, o flirt é a con versa futil, POll'
da, mixto de farmliar idade ,e cere­

monia, com que o homem entretem

o seu par n'uma valsa e a visin ha
n'um jantar. Praticado pelo ameri
cano ou pelo inglez, o flirt reduz
se a uma scienci:l de salão, a uma

ar te de amabilidaje e cortezia. a

um jogo floral de' graciosidades
discretas. O flirt é, emfim, para
esses pavos, que applicaram a mo·­

ral ao amor, o divertimento da

sympathia.
De estranhar seria que a raça

latina, ao herdar do- cosmopo ismo
mundano essa prend$l innocente, a

não tivesse adaptado ao seu cara­

c,ter e ás suas conveniencias. O flirt
veiu a proposito para diSSimular
esses prologos amoraveis, que des­
creveu tão maravilhosamente, De Na rua, passa arrogante e zom­

Lacios, o amigo dos Orleans, nas beteira. Ve> te sêdas. Seus lablDs,
Liaisons Dangereusps. O flirt, entre de que qualquer poeta diria maravi­
nós, vem modernisar o namoro e lhas, pintou,as a carmim. Olhos
dar lhe um passaporte mundano. mortiços, tflstes mas prov.?cantes ...
As,im chrismado, o namoro inva Andar desengan.ldo. Pnnceza no

dj., o' salões� viu·se investido com reino do viciu, ergue se altiva no

as honras ineraperajas de uma seu throno de lama. Imagina que
verdade-ira institUição aristocratica. ninguem resiste ás su�s luxuri�sal>
Limpo. n� antecamara, de todas attracções e, numa vaIdade ndl�u
as sentimentalidadcs dos romances la, faz-se rogada. Flôr outror a In­

de Camillo, o nflmoro entrou de nocente, o brilho viçoso esvaiu 'le·

Ilovo nas salas de baile, fez a sua lhe nUIT! sonho. Ambiciosa, quer
appa'ição nos mouts, nos {ive-o elo arrogar·se o tom de grande dama.
ck, nas tea-parties, nos courts de Não ama ninguem. Não sabe mes

tenn's, nos terraços dos casinos, mo o que seja amar. Vende bc:ijos
no, toldos d3s praias, ne s çamaro- e regateia a posse. Quando lhe
tes de S. Carlos. fallam em coracão. ri-se. Eila não
O namoro, que fôra sentimental, tem coração. D� noile, embrhgad&,

pOP,ico e p!ega., em 1�40' passou com fadistas e devasso .. , canta o

a- 'er i, onico, vi�ioso e stptico em rado. Sente se morrer aos poucos,

Igoo; E como qada existe de novo mas a vida é gôso. Viver é gosar.
debd xo do sol. eilco que reappare- (j pass&do para ella não exis'te, o
ce «Cavalleiro ae Faublas •. O na- presente é tudo, o futuro, miseria
mprado, que erà, ha cincoenta an ou hospital. ... Mas 'nã aridez de·
dos, um bardo pailido, de cabellos soladora do seu peito ainda ha

e[JtA�§.allpb,.(t.e ,ca..p� á.hespanhola, saudades, e nos olhos morriços la­
é hoje um sportsman rosado, pen; grimas, quando ... ama. Então é
teado e frisãdo no Godefroy, ves- sublime e purifica-se!
tindo impecavelmente seguindo os O DOIDO
uldmos figurinos inglezes. •

,

A coberto da impunidade de um Riem-se delle e atiram-lhe pe·
titt1lo exotico, o na,moro pr,osperou, dras. E' a compaixão humana ...
fqi adquirindo 'em audacia o que Esfarrapado, vagueia noite e <;lia
perdia em ¡nnocencia. Sob essa pelos' béCCos e ruas da cidade. Os
pelle de cordeiro,

-

o lobo emrou cães escorraçados mordem-lhe.
im.·�avípan'lente no� �edis. qs paes Protestam como os homens contra
desceram a �scada para o.y.lf.rece- a sua miseria. A miseria é urna
ber amavelménte no vestibulo. Os chaga incura vel ,que afugen�a .. Só
maridos- éonfiaram-Ihe' 'tranquilla- elle, o doido, no seu mudo lndlffe­
m'c:n't:e as e,spo�as. D'antes, o na- rentismo olha com o mesmo espa­
moro era {¡m flagello; hoje, O lti,.t mo para os homens e' cães. Nao
é }Ima instituição, : os distingue e julga-se feliz ••• Po-
'Com� -o ,f;o"il!im, o flirt enthroni· rém, elle não fôra sempre assim ...

so\1�s�, *á :,vida )llundana. Se o Uma vez, coisas da vida, seduzira-o
m.l?q�.b.q? ,�d� ". I.\�f� ,.villitasse agora a ambição. Deixou·se arr,a,star e

LI'sbO'á, rlão deihria de n0tar com 'p,:erdera-�e. Endoideceu. ,o.s que'
sever)d!9.e_�.Jiurprc�a 'qu,ç . !is d-a- �ngi,am,"F�.sp�i�a,�oJ J.',iram,se d'elle
mas Wiêttam'_O'ú:¡¡' sua ausencia nota- .ep��o �"at1r<ar4JP)he- .pedras _os· ga-

:� .<:"
..�. bil�:")rogres'io� na >�rte dê rotos., Mas .0 .doido, .,esfarrapado e_

"'t. 'o>.r.;�2��l;�,; }lÔitlieil'seria ¿o�v'ence¡:o mise"ravel, jplga-se feliz.....Nin­
, • .7".'" êfi���,.t>�S�Y�' de <tllrf o q�� guem;,o-" '�qv�nce':I Gatl�arla.: qg

,

�� IIit�a��!�:���r��: � .í��·pedra_s �e, ,.�s" pc;�.as podcseem

vras pueris e venenosas, com que
a [eunesse dorée corteja a mulher,
sob o titulo exotico de fll,.t.
Estranho capricho da moda, que

precisa de revestir o galanteio de
epigrama'l para adop tal o sem re

buço na intimidade. Declarado o

senrimento um vicio e a dehc ade-
'za um' anachronismo, 'o que resta

nas actuaes socieda íe s mundanas
é apenas o aspecto exterior, a' apo
parencia, a etiqueta e as formulas
da velha cortezia. O envolucro fi
cou, mas o perfume evolou-se.
O flIrt está todo n'este pequeni­

no dialogo, entre um rapaz elegan
te a uma senhora sol-teira. surpr e,
hendijo por um discreto n'um ca­

marote .lo D. Á'llelia.
-Acho-a pallida, esta noitel
E a virgem responde, a sorrir:

-Dlga·me alguma coisa que me

. faça corar! M. D.
--

AMICUS

Alto, moreno. ou melhor pallido.
Apparenda sympática. Impertur­
pavel. Mui!o novo ainda e já des­
illudido. Não crê nas mulheres e

faz muito bem." Ama a 'serra onde
tem vivido e a sua, alma, como a

serra, rescende o aroma da fran­
queza. A's vezes caçôa COil) o pro­
ximo, Irias raros o comprehendem.
Isto dá-lhe uma grande superiorida­
de. Antigamente era um .esturdio.
Hoje, depois que, por tongos meses,
a morte o namorou, vive numa

benéfica pacatez. Detesta a moriar­
chia. E' ulp; «revoltado» que se

governa. Mas'se lhe dessem «um

empregosinhov-c-passe a lndiscri­
pção-s-seria contra todas as suppo­
sições, o melhor exemplo do bom
burguez. Que il fortune o bafege
e os concu. sos appareçam que a

vida são dois dias. Quem os não

aproveita bem parvo é! ...

Hoje, passados t.es meses de­

pOIS de feito este esbôço, A., de
sestindode maiores ambicões, sin­
ceramente, nos affiança' fazer-se
padre. Imcom prehensive!. Em to­

do o caso, ama, aposto eu, que el­
le já arranjou, Nada, que a vida é

Alo que se ve...

Jayme Cunha,

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA
--�

IJ{JPfRítfO fJ8 SOrJJ)P@
Quem tiver ce'aras atrazad1Js, ama·

relladas e fll:H�as, dt'ile já uma arro­

ba de de Nilralb de Sadio moido em

,eatia alqueire de semeadtira.
O'Nitmto de Sadio é o uuieo adu­

bo que se pode appliear em caber
lttrã subre as plantas 'ja nascidaS e

verdadeiramente effi�az oos seus re·

sulladus.
A' venda na casa

O. HEROLD & C.a

Armazens em Lisboa e Porto

---

(CHRONICA HUMORISTICA)
XII

�travéz do tlllioho

Visto o Porto, seguimos pela li·
nha da Povoa de Varzim para o

Minho.
Do Porto á Povoa o caminho de

ferro é de via redúzida; mas ine­

gavelmente um� 'd IS melhores ii
nhas que possuimos. O pessoal, o

material e a topograph:a em que
essa linha assenta, concorrem am

piamente para que os viajantes
transitem per ella, com agrado.
Os campos s1\o uma d�licia, com

os seus cultivados horteJos, casta·

nhe.iros, pinheiros e Silvados divi­
sorIos.

A locomotiva galga -por ali a fo­
ra rapidamente: Senhora da Hora;
Pedras Rui?ras"Mip_de)lo, Azurara
e Villa do Conde sáo pequenas
estações de pouca demora.
As tres ultimas.terras possuem

alguma celebridade historica, guer-
reira e litteraria.

'

No Mindello desembarcaram os
7:500 bravos de que, falla a nossa

hístoria politica do passado seculo.
Vieram esses homens, sob ó com­

m'3.0do de D. Pedro de Bragança,
acabar 'Com Ó despotismo de D.
Miguel, despotismo. renascido se­

tenta .annos depois por outro Bra·

gança.�escendente de D. Pedro.
,

Em Acurara \live José Caldas,
um p�ço:;):te, sciencia contempora­
nea.

.

4' ",'

Em VjÜ:�j('do Conde viveú An­
thero d� -�Õental, o poeta philoso­
pho, que -foi. urna das maiores in­
dlvidl.Jalidades do' Portugal moder­
no; Junqueiro ..tambem ali vive no

verão. Em .Villa ,do Conde, mesmo
,;�lll:, frente - da' estJ.Ç.ãe:;-,:.ha uma-.itv '

-�I.\slri.�ti\mi�nhecida.

tl'C nós:'·,a fab'rica de-lapis e ebie­
ctos para escriptorio-PortuglJlia.
Villa do Conde é cercada de

campos verdejantes, lavrados por
lindas mulheres; o littoral esten­
de-se por terra a dentrorcom um

mar muito azul' e 'um horisonte
muito claro,
Chegamos afinal á Povoa. Era

em fim de setembro.
Foi parte obrigada uma visita á

praia, aos cafés e '1 terra. A praia
estava deserta ãquella hora tardia;
apenas umas mulheres vendiam
em taboleiros, búzios pequeninos
e caixinhas e commodas artística­
mente cobertas de buzios..
N'aquelle dia retirava a colonia

balnear por ser o ultimo do mez e

findar o aluguer das casas.

Chegava o tempo de se banha­
rem as cljboleiras, as pessoas das

proximidades da Povoa que não
.teem dinheiro para gastar -á larga.
As ceõoleiras, como nos explicaràm,
são pois as familias modestas, as

que não vão exhibir pedantismo,
nem jogar á batota.
Isto vê se bem que é o diabo

ser-se pobre! \) cebolorio dos ricos
até baptisa de ceboleiras as banhis
tas pobres da Povoa de Varzim ...

Já é!
A Povoa tem' tres cafés de rela

tivo conforto: o Universal, o Luso­
Brazileiro e o Chines, que se des
taca d�s outros e que estava ... ás
moscas.

Foi nos çafés da Povoa, ouvin­
do os cavaquear e vendo os jogar
ao bilhar, que eu comecei a notar

que todos a quelles brazileiros eram

,_it,���.��meus conhecidos. E conhecia-os de
,

ha muito. com certeza, porque ao ,�
.

d Ih iA �'C'offria horrivelmente

l
meu espirito appareciam eta es, �6 J ,Fuma anemia, e pode

'

factos e peripecias varias, mas com c;] calcelar-se por aqui a amar-
tal nitidez como que se ti vessem f gtsra e o desespero da minha
dado n'aquelle instante. As pala- "1) vida, até que, um día, co-

vras, O sotaque, as inflexões das ]�) mecei PO!' conselho a t��ar �
vozes que ali murmuravam eram ú1 a Emulsão de S C O 1 f. Y
minhas conhecidas, tlldntinham co-

"'�','�
Dos- resultados- que obtive Q

migo estreitas relaçÕes d'amisade. fi Adiz a minha saude de hoje. :»'Como? como conhecia eu toda "

aquella gente, uma chusma de bra 'r e

azileiros 'obesos Uns, esqueletico�, '! n m,I :,crestados e ra(hiticos outros? E :'!'-"

de subito fez·se luz no meu cere
Jc<�

bro e o enigma ou a illusão des

1� çfez-se por completu! Eu conhecia
toda. aquella gente dos Brilhantes

:)tilI.�"O!l lii"',do Brazileil'o, da Braúleira dos Bra-
"<f5i'zins, das Scenas, da Foz e da res

tante galeria de romances de Ca,
millo Castello Branco. Os mesmos -,

typos exoticos que Camillo descre- ., 'i
veu admiravelmente, de um realis

'l lmo flagrante e surprehendente de I

côr local.
'

Quem conhece os livros de Ca-,
�esappareceu e agora at.-n-

I

millo está siibedor da vida dos ri � ,�

caços da Povoa, da Foz, de Fa· C ç&o a Emulsão de SCOTT, çmalicão, de Braga, de Fafe e de o que foi a minha salvação,
muitas outras localidades do Minho

l
cu�â.ndo-me por completo."

le Douro. (a) Julia Gomes da Silva..
'

Camillo não exagerou, limitou·se
PORTO, rOUde(iX�;¡ld�Ple9�:ml, 242, :

a photographar, com a sua penna S6 a
immvrtal a typica sociedade que

lelle durante meit.l seculo conheceu

I:'m."lIlsa""O Ii-:Õ
,

'I

de perto. As pagina-s dos seus li IJ ru U"

vros estão chei�s de clich�s magis-

OTTtraes e de retoques delicados; os sepOfluguezes que o Brazil encheu ç ),

de ouro e ú ImoerlO cretenisou, ' .\
pódem desapparecer, sem deixar

l
'

saUdade á gente nova, porque os de tod�s as e�ulsões, foi capaz de,
seus costumes, os seus ridiculos e curar a anemia Q_'esta 6ôii'ilo¡:-a, ¡;;orque

'

só a de SCOTT é fabricada dos!
a sua crassa mentalidade estão fi- materiaes mais' finos e mais purosi
xados para sempre na obra vastis-

â
pelo processo afamad? de SC.OTT •.

sima do poderoso escriptor portu- E por isso que os medICOS receIta�,a
do SCOTT no tratamento da anemIa.

guez.

1
As outras emulsões são fabricadas

A Povoa é uma populosa villa ma- ,

de oleos inferiores, s,endo ás yezes, ,

ritima, muito parecida com Olhão; não -de bacalhau, mas sim de anunaes !
oorém, com, menos immundice e, marinhos ordinarios. A de SCOTT'
.

.

Q d é feita sempre do mais fino oleo de
menos franqUIstas. uan o o mar

figado de bacalhau norueguez;_que é
dá os seus habitantes são felizes;

ç o mais nutritivo do mundo. E sem

todavia, o inverno com, as suas in- duvida a melhor êconomia comprar

clemencias prolongadas e os seus logo a emulsão quese saçetercurado
d c I I

l
milhares de doentes. E esta., a de

temporaes eSleitos, evam ¡lnnua -

SCOTT, que traz em cada pacote
mente a, muitos lares a fome, as •

lagrimas e o luto. O peixeiro com o peIXe;
o sr. Alberto Pimentel escriptor

.. Nota : Apezar do
e nacionalista é que os soccorreu

ê'\ Imposto de Sello de

algumas vezes-com alguns art:gos � 50 reis porcada frasco,
nos Jornaes e algumas missas nas

l
todas as Pharmacias e

egreJ' as, que é o bastante para as Drogarias vendem a

Emulsiio de SCOTT
suas almas sem ambições e sem

aos preços an�igos,.apão irem para o ceo... saber: 500 reis melO

GIQria pois ao altruismo do iIIus- frasco e 900 reis frasco
.

tre sapate;ro da Iitteratura patria. .& grande. f

P
.

f' d
' ti Amostra �atuita Exigir sem-

qu.e é filho do orto, Já 01 eputa-

l
contra 200 reis para pre

a'R!nUl'Z
do pela Povoa e tem na sua baga- franquia, obtem-se dos ::r':"�t�.

,

gem d'escriptor grandes, uteis e :inrs. James Cassels &- homem do
,

'd
.

I
. Cia., .Suces., Rua do peixe - que �novas 1 elas ..• como, por ,exemp o

Mousinho da Silveira, Blgn� o
-.

a Sé de Braga e o sachristão que 85,'1°, Porto. �I
acompanha os visitant�s l .. , ft'

-,

. . ..
,

,

.. -:: -,' "M����8 A�AIl\'E:' Jii.H *'.�
.

NOITES DE LUAR

Olhae com. está hoje a Natureza
Soberbamente e alegremente calma,
D'esta alegria que é p'r. nossa alma
Geme. irmil da tristeza.
A luz dietanete do llar de agora
Paci6cou • vida:
Nem os bosques suspiram e nem chora
A voz das fontes, sempro dolorida.
O soluço do Mar, de vibraçiles persagias,
Quasi que emmndeeeu;
E 88 revoltosas, palpitantes vagas,
-Não podendo chegar, subir até ao Cee­
Buscam, apenas espelba-Io e reíleetl-lo,
Terem, como elle tem, ó mesmo azul traaquílle ,

Aonde cada estrella
Ri o seu riso d'oiro, ingenuamente bella-.
Vejo-as sómente erguer n'uma indeterminada
Respiração e morrem Da agonia
D'uma curva indecisa e socegad a
Que não acaba nunca e nunca principia •••
Morrem sem que uma espnma as (r.nge, sem que' o vellle
As faça levantar, e na serenidade
Do seu enorme e largo movimento
Parece que se embala um sonho de Bomdade •••
O ceo embebe-se DO Mar, e o Mar 'protundo
Prolonga-se no ceo; e o horisonte roge-

-

Como se u'este abraço em que se abraçam hoje
Abracacem o Mundo.
E os 'astros que' dispertam de vagar
Com um brilbo confuso e sobre humano
Não se sabe se nascem no Oceane,
Se DO espaço coberto de luarl .•

... � ' , . �
'

JOÃO DE BARROS.

POSTAES'
Com a photographia de sua ma­

gestade EI-Rei D. Manuel II,_ a

20 RÉIS. ../
Vendem-se no estabelecimento

de José Maria dos Santos.

:',� � j';:; ;��?-�:�'::i'�;:::;'\�:'
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CHRONICA DE PARIS

Os jornalistas estrangeiros resi­
dentes em Paris costumam ser, em

geral, assaz justos nas suas appre·
ciàçôes, sobretudo em materia ar­

tistica.
E' preciso tambem confessar q�e

os principaes diarios europeus man­

dam para aqui, como correspon­
dentes, o pessoal mais culto e mais
distincto das suas redacções. Po
dem, ás vezes, enganar-sê nos seus

juizos erit cos, mas estes são sem­

pre irnparciaes e dictados pela boa
fé e conscienciosos. E' natural que
assim seja, pois não teem interes­
ses gue respeitar nem intrigas a

que attendero
E as intrigas-e-oh! as intrigas!­

é o que aqui domina, é o que aqui
prosoera em materia de critica.

H� dias, n'uma chronica, feita
ao correr da penna, depois de qua­
tro horas de terrivel canceira na

Exposição dos lndependentes, disse
tres palavras a respeito de tres ar­

tistas catalães qne fizeram brilhante

figura, estearmo, n'aquelle Salão.
Os jornaes de Paris, que ignoram
o qlle seja irnparcialidade nem al­

truismo, apenas se dignaram men­

cionar aquelles nomes, como se

receassem enaltece-los de mats ne

rante a legião de borradores de tela
que, com appellidoa írancezes en­

chem aquellas sallas com insanias
e não poucas indecencies.
Felizmente vieram os correspon­

dentes estrangeiros para vingar
tamanha injustiça. Isern, Cs stelu­
cho, Zoren I, Xiró (d'este, que expoz
uma bella apotheose 'grandiosa, de
f-ciura irreprehensivel e de mrenso

colorido, me tinha eu esquecido,
ao escrever a correra minha chro­

nics), f'ürilm muito elogiaJos por
diversos periodicos europeos. alle­
l1lães prinCI palmente, dando assim
Uflla licão aos criticas francezes.
que tet'm o má'] costume de não
fallarem senão nos artistas estran­

ge!rC's que sâo mais ou menos agra­
decidos ... atlf1.nt la idtre.
O que aqui noto (refiro'f!1e aos

criticas francezes) vê-5e logo no dia
da enverrdzog(fm�· A critica já está

redigida anlés de terem sido vistas
e bem ex ,minadas as obras. Quasi
sempre vemos os mesmos nomes

c.ttados com elogio, embora os pih·
tores tenham apresentado obras
medi' eres, qlJe os criticos nem se

atrevem a JiscUlir. Bem sei que é
difficllinlo e quasi impossivei apre
ci,j r O m erec mento a bsol uta e com­

p.rCltlvIl de 'antas milhares de tel­
l,s e de t�ntas centenas de escul­
pturas. quando queremos emittir
um juizo con!<eiencioso, mas d'isso
não �e trata e n'esse ponto estamos

to,jos de "ccordo. O que causa te

.dIO e faz d." ijar da sincerUade da
critic" artlstica é ver como sempre
são FOueo mencionados -os artistas
e�trangeif'Os elTI beneficio dos ar-

.

tistas f, ancezes, muito dos: quaes
não passam d"e medianias.
A's vezes, porém (rara avis) apo

pal ece algum critico sensato que
quer disti!'guir se da turbamulta e,
pOI exepção, larga o cliché prepa·
rado do! antemão.
Na relação da envernezagem de

han tern, por exemplo (Salão da So­
ciedade Nacional das Bellas Artes)
vejo citado com encomios um nome

que tenho tido varias vezes occazião
de citar nas minhas chronicas. E' o
d'um artista ás direitas, que sabe
ideaiisar e animar a forma como

poucos, e do qual não se tem dito
todo o bem que merece pelo seu

grande talento. E' ousado, quasj
genial nas suas concepções; creio,
sem receio de enganar me, que se

elle continuar, com tenaeidade e
:>em desanimar, na via -nem sem

pre semeada de louros- que tem

..seguido até aqui, chegará a ser um

dos que. como o seu conterraneo
;

Blay, mais brilho hão de dar á arte

esculptural hespanhola contempo­
ranea.

Alguns dos que me leem terão
já advinhado, sem duvida, que me

refiro ao sympathico José Ciará, na­
tural de Olot. berço tradiccional de
artistas..
O jornal Le Temps, que é um

dos mais sensatos de Paris. dedica
a Ciará umas eloquentes linhas e

enaltece, como é de justiça, a obra
qu� el�e expõe no salão que acaba
de abrlr�se....

I ... • .

'.
'

A-quella mulher riua melancólica­
mente sentada á beira d'um roche­
do, sustendo o peso do corpo meio
inclinado, com os-musculos d'aquel­
le braço e d'aquella mão tão fina­
mente torneados; é um verdadeiro
sonho de poeta, e pouco lhe falta,
para ser uma verdadeira creação
artistica.

'.

Se algum defeito tem (se. isso é

defeito) é aquella cabeça ser muito

grega para ser tão profundamente
hamana, ou muito humana para
ser tão grega.
Eu quizera que aquelle nariz,

aquelles olhos e aquella bocea es­

tivessem mais em harmonia com o

corpo, que é sdmiravel de factura,
de contornos e de execução. Aquel
le crepusculo de José Ciará é uma

linda aurora para sua carreira ar­

tística.
Em pintura Busifiol e Zuloaga

tambern triumpham. N'elles [aliarei
mais detidamente n'outra occasiâo,
e direi o que penso. embora muitos
me arnoldiçõern, sobre tudo quando
depois de lhe tirar o chapéu, eu

disser francamente do segundo
d'esses artistas tão apreciados, que
apesar do seu grande talento, não
é santo da minha devoção. E poro'
que não havia de dizê lo, sem me­

noscabo da sua Iama? ..

SEK.\NA SANTA
Como se sabe, ha tres annos que

se não fazia na Mizericordia d'esta
cidade a fesra da Semana Santa,
não por que não houvesse boa von­

tade da parte da mesa da mes�a
Sahta Casa, mas por que o antigo
Prelado não permittia licença para
se fazerem as festas com o brilho
dos annos anteriores.
Este anno foi permittida essa li­

cenca e por isso se realisaram na

egreia da Mizericordia missa de

Exposição, a cerernoma do Lava
Pés e M.;¡tinas de sexta feira Santa
sendo muito concorridas, especial.
mente esta ultima que fez encher
de fieis. literalmente, todo aquelie
vasto templo. E' esta, sem duvida
a melhor fesrevidade religiosa que
se realisa n'esta cidade e este anno

não desmereceu do antigo brilho
e numerosissima assistenea, ape
sar de ha tres annos se não fazer

por injustificada íntolerancia do an­

tigo prelado.
"'__--

rrocesso para ler moitas
balalas

Não é empregando só estrume de

curral, não é empregandll só lamas.
!lã!) é empregando só lixo, lião il
mesmo empff'galldo adnbos chimiCDs
com fracas dosagens de potassa!

Enlão como é?
Todos os bons lavradores devem

saber.
E' empregando os adubos compos­

tos especialmflul.e feitos ,para.a bata·
la com altas dosagens g�tanddas de

potassa, de que esta eultl1ra Lallto

nflcessita e com os outros elementos
nobres perfeitamellte equilibradllS
(�Ollfnrme as exigencias de cultura
da b,1tata e a natureza das lerras,

·qnc se podem ob:er enormes pr(�­
du!:ções de batata da melhor quali­
dade.

Nas 'fegiõr.s em qne seja costume
adubar-se a balata com a Purgeil'a,
BidlJo, ESlrtllnes, Lamas e Lixo lia

ol'casiãll da selllenl!\ira, adnbação
bastallte deficiente, é da maxima
vantagem, cllmplelar esta adubação
espalbàudo com 8 il H, dias aules

da semeuteira, 25 kilos de Chlurelo
de Potassio na mesma superficie e'n

que se semearam 75 kilos de ba
tata.

Para a cultura da batata exigir
sempre altas dosagens de Potassa.

So assim se pOljerão obler gran·
des producções de boas batalas.

Os revendedores e os lavradores,
podem obter o Chloreto de Potassio
com a maior facilidade.
Pedir adubos compostos especiaes

ou Purgueira e Cbloreto de Potassio
eGm esclarecimentos a O. Herold &:
C.a Rua da Prata, H, f.O-Lisboa.

MERCADO DE GENEROS üapellínha, freguezia de Saota.Mária,
d'esta Cidade,

.

allodial. Este predio
pertence ao menor Bernardino, filno
de Joaquim Pereira e de Mariann·¡¡
de Jesus, já fallecidos, e é vendid4
por deliberação tomada pelo respeê�
tivo cocselbo de familia no inventarío
da mãe do mesmo menor. A contri­
buição de registo fica na sua totali­
dade, por conta do arrematante. Pelo
presente e nos termos do paragra­
pho 1.0 do artigo 844 do Codigo do
Processo Civil, são citados quaesquer
credores incertos.
Tavira, u.. de abril de 1908.
Veritlquei.-Sabbo.

I

O escrivão, no impedímeuto do com-

petente,
José Joaquim Parreir« Faria.

(234)

NOTICIAS PESSOABS
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Fazem annos:

Boje, 26 - D. Maria Francisca Vellozo, João
A ntonio Peres Maldonado.

Segunda, 27 - D. Maria da Crol Pacheco
Tavares.

Terca, 28 - D. Maria Amelia da Costa Car­
neiro;

•

Quarta. 29 - D. Germana Correia Neves,
Eduardo da Sil.,. Santod. ..

Sexta, 1 - D, Angelina Philomena Peres Cruz,
Arthur Neves Rophael, J_!Iaquim José de Carvalho
e Costa.

Sabbado, 2 -- Antonio da Gruz Bailé.

*-
Na 8�gunda feira celebrou-se n'esta cidade o

consorcio da sr.· D, Anna Pires Falleiro, gentil
filba do sr. Joaquim Falleiro com o sr. Arthur

Filippe Magalhães filbo do tenente d'infanteria
sr. Virginio Luiz Lourenço.

Preço 'dós generos abaixo designados
durante a semana finda

Centeio. .• ••• 650 14 litros
Cevada. • • . .. . • . 480 li ,

Chícharos . . • • • • goo 18 I)

Favas. _ • • . . . .. 800 II II

Feijão branco ..• 1.'1P400. l)
•

II

II raiado. •• 1,'fJJ600 II I)

Grão •.•••.•••• 1,'fJJ400 1)- I)

Milho de regadio goo li li

li , sequei. 860 II :t

Trigo broeiro... 740 14 D

:t rijo. ...•• 780 Il l)

Sal •. , .•.. . . 40 Il :t

Arroz •••.••... 1,'fJJ8oo 15 kilos
Batata. . . . • • . • • boo II ,

Aguardente •.•. 1,'fJJ80o 20 Il

Azeite. . •...•. 2,'fJJ 100 IO ,

Vinagre ••••.•. 350 l) I)

Vinho .••••. '. . • 800»

Laranjas... . . . . 500 u Cento
-

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de abril

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real

t U( da manhã 2 0.26 da tarde
3 5,19 lO » ( t,38 » »

6 7, » » 7 3,40 » »

9 8.29 lO » 9 5,20 » manhã

to t1.26 » » 11 8.18 » »

13 t.U » tarde H re.as lO »

tIS 3,36 » » 16 11,a� lO »

11 4.23 » llIanhã 18 0,40 » tarde
20 lo, Il Il U 2,Si » »

22 7,26 » » 2S (,26 » »

2( 9,U· Il ,. 25 6,50 » manhã
27 1.'0 » tarde 2!l 10, » »

211 3,14 » » 3t 11,2& » II

Succursal da empreza em Mer­
tola -_'I1allo�l Francisco Gomes=co-n

agentes em: Pomarão--.José Martins
Cm·iet, sobrinho.= Alcoutim -Anto·

mo Falsea Cosmouo. = Villa Real
de Santo Antonio -Gome dí; Capa.

ANNUNCIO

EDITOS DE 30 OilS

No Juizo de Direito da comarca de
Tavira e callorio do Ilscrivão de

3.0 offidn, correm edilos de 30 dias,
a coutar da publicaçã:, do segundo
annuncio !lO Diario do Governo, citan
do o menor Antonio Pereira, de 18
annos d'e,lade, ausente em parte in,
cerIa, para todos os termos até final·
como inleressadn no inventario 01'­

phallologico, a qne se procede por
"bilO de sila a'ló Izabel Pereira, qllt1
residiu no sitiu Ju Casteilão, fregue­
zia dé Ca(:h,ipo, C(JIlJ;lr,:a de Tavira.
sl"rn pl'!\jllizll do proseguimeulo Jo
IlII�Sllla inveulario.
Tavira, II de abril de 1908.
Vertiql1ei - Sabbo.

O es(:ri�ão de 3.° officio,
Estl'vão Jusé de Salim Reis.
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2 o ANNUNCIO

No dia IO dI) proximo mez de m;.¡i(,�
pelas 11 horas !la m3llhã, á porta

dos paç"s do concelho, na Praça da
COllstill1içãll (feSla cidade, vão á pra
ça para s"'rern anematados a quem
maior lal1ç" offl:lrecer, sobre o preço
da avaliação, nns pequenos moveis,
avaliadns em 2,$200 réis, e mais: Um
predio ul'ballo com 11m só comparli­
menlo 110 sitio da Egreja, freguezia
de Sanlo ESlevão, allodial, avaiiado
em 50�000 réis: Uma courella de ter­
ra {je semear no mesmo sitio, com

arvoredo e com um moinho de vento
em ruinas, allodial, avaliado em réis,
8u8000: Urna courella no mesillo sitio
com terra de semear e arvoredo, al
lodial, avaliada em 80�000 réis. E
um cercado com figueiras no dito sitio
allodial, avaliado em 2005000 réis.
Esles bens pertencem a Joãú José de
Oliveira, viuvo, professor official de
ensino primario, morador que foi 110

indicado sitio, e são vendidos pelo
processo que o Minis�erio Publico re

quereu para arrecadação da berança
pelo mesmo deixada.
Tavira, i I da abril de i908.
Verifiquei :-Sabbo.

O escrivão,
. (23:i!) José Joaquim Parreira Faria.

2.0 Annuncio

FAZ SE saber que no dia to do pro­
ximo mez de maio, pelas i t horas

da ma9bã, á porta dos Paços do Con·
celbo. na Praça da Constituição, d'esta
cidade, vae á praça para ser :frr�âia­
lado a quem .

maior laoço ofJerecer
aeilDa da quaDlia de {li6000 reis,
1m. coDrellá d. lazelda' DO �ilio d�

Regimento o'infanteria neO 4
ANNUNCIO

O Goncelhfl admlnistratívo do dito
. regimento, faz publico que no dia 7
de maio pela 1 hora da tarde, na se­

cretaria do referido coneelhn, ba de
proceder á arrematção em hasta pu­
blica para o fornecimento de medica­
meutos para tratamento de praças
doentes nil hospital regimental, du­
rante o auno ecouomicn, desde 1 de
julho proxi.no futuro, até 30 de [u­
uho de 1909.

As propostas feitas conforme o

modelo JUIl to ao caderno d' encargos,
serão euiregues pelos concorrentes
ao ex.

mo presidents do conselho admí­
nistrativo em carla fechada e lacrada,
aré á hora acima mencionada. en­

tregando juntamente a quantia de
56000 reis como caução provisoria,

As condições acham-se parentes na

referida secretária, todos IIS dias não
sanctificadus desde as 11 horas da
manhã aré ás 2 ria tarde.

Quartel em Tavira, 22 de abril de
1908.

O secretario do concelho administra­
tivo,

Desiderio Venancio Pere.ç,
Aiferes de administração militar,
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VENDE-SE

Vende·se uma casa na rua de S.
Thiago com altos 'e baixos. Quem
pretender Jirija-s:j a ManOr'1 Francis·
co Almeida Carvalho, em Tavira.

2iO

ANNUNGIO
Quem pl'íllerlder comprar madeira

de iizhho propria para cOIIstrucção
dH carros e bM'erls. assim cllmo o

pé (fulIla azillhp,ira, uem só proprio,
sellão II melli')!' que se pude encon­

trar para eapitel de prensa para es·

premer azelle, pllt!l:l-se dirigir a José
de Jesüs Madeira, ern Salita Calhari­
na da Fonle dII Bi�[Io, ató o dia i5
do proximo m�z de maio. 239

Paris, Abril de Ig08.
A. Vinardell.Roig.

08 QUE MORREM

Loiz Cônlreira S

Fomos ha dias surprehendidos
pela desoladora notici a . de ter fal­
lecido quasi rapentinamenre em

Torres Novas o nosso estimado

patricio sr. Luiz Contreiras, tenen­
te da adrninistraçâo mi irar, actual
mente ern serviço na Escola Prati­
ca de Cavallaria.
Foi uma notic'a que deixou sin·

cera conternação em todos os ha­
bitantes d'esta cidade, pois o des­
ditoso extincta, pelos srus bondo·
sos predicados de coração elidi
mas qualidades de caracter, era

muito querido e estimado pelos
seus patricioa.
Horas antes de sabermos a in­

feliz nova, tinham-nos estado a .f8lar
de Luiz Contreiras com um dos
seus amigos mais intimos, o prior
H"mbelto Paz, que aqui passára
de Faro para a sua freguezia de
Gióes e el e nos di"sera ter rece

bido recente carta do amigo, par­
ticipando·lhe COIll intenso Jubilo o

nascimento d'uma filhinha.
E já era m"rto a essa hora. o

in["rtunado Luil. Qu:! descance
em paz.
�--

E' de Carius M lheiro Dias o

artigo que hOle publicamos como

Carta de Lrsboa.
---

Copia de urna carla recebida do
concelbo de Rio l\:laior:

.

«Estou satisfeitissimo com o adu­

bo camp os to da formula n.o 273,
pois que o trigo adubado com ella
se apresenta com optimo aspecto es·

perando uma colheita vantajosa. Il

Esta adubação foi indicada pelo
nosso agrunomo consultor segundo
amostra da terra.

Oulras communicações que temos
recebido dizm-nos que as cearas que
foram adubadas devidamente em

qualidade e quantidade, se apresen­
tam como esta, com esplendido as·

pecto.
Quem não proceder assim eSlu­

dando previamente as adubações que
deve empregar e que cotitinuar ás

cegas a empregar só superphosphato
e coisas peores a torto e a direito,
espere-lhe pelos resultados e diga
depois mal dos adubos, esque('ido
dos avizos e indicações q1le a todo o

mento se lhes estão a dar.
Quem não ti,er empregado já este

anno adubos compostos nas. cearas,
pode, em parte, compensar essa
falta empregando o Nilrato de Sodio
em coberlura.
Pedidos a

Q. HEROLD Be C.a
LISBOA -14, Rua da Prattl

PORTO-25, ,.... cM NOfIfj AI,...,.

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

EDUCAÇ10 NACIONAL

ESlá publicado o n.O 60i (12.0 an­

no) d'esta conceituada revista sema­

nal pedagogica que vê a luz da pu­
blicidade no Porto sob a direcção do
sr. Antonio Figueirinhos. E' uma pu­
blicação de especial interesse para o

professorado primario. que pelos seus

artigos de especealidade padagogica
quer peio seu completo núticiario so­

breassumptos Je instrucção primaria.

Agradecimento
Antonio Padinha Rodrigues, semi­

narista na impossilJílidade de o fazer
pessoalmenle agradece -a todas as

pessoas que se inleressaram pela sua
saude daranle I doença qUi alUma­
.'Dle • ac.mellta;

.

j38

VENDE-SE

Um cofre de ferro á prova de fo­
go, já �sa(dll, tres barris Lem conser­

vados, tres eSlantes e um balcão,
veode se em boas condicções. Trata·
se com Antonio Soares Mansinho,
Tavira. 2U

Almanacn encyclore�ico iIlustra�o
PA.BA 1908

Coordenado por

Publicação interessantíssima, com

assumptos de grande importancia
social e de incontestavel utilidade
domestica.
Leitura nriada e aUrahenle�
A' venda em todas as livrarias e

correspondentes da proYiocia6 pelo
modico preço de

400 réis/l/ Elegantemente
cartonado 400 réis!!!

Pedidos ao editor:

ABEL D'ALMEIDA

80, ala 4. lleeri�· 8Z
.

LIBS-DA.
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A�u'a,io hlratm �I v¡­
nha ,ara te�ls IIS ter­
ras - Imo d0I1asim�o
eOIl,actls Be. deBi­
sili� 011eareas

EMPREGAR desde já por cada
milheiro de cepas, 250 ki­

los de Kainue e 75 kilos de
Phosphato Thomas, espalhados a

laneo e bem incorporados com

a terra.

Esta adubação produ-z lo

igo resultados na primeira
vindima, mas muito maiores

'_ �_ ad.inda se nas ag�as nevas

Iri o outornno seguinte se en-

.

tre cada milheiro de cepas,
.

'se
semearem de 40 a 50

litros de> tromocos para os

enterrar quando em flôr na'
primaverá .do anno immediato.
Com a Kainue, fornece-se a

potassa, com o Phosphato Tho
maz o acido phosplumco e com

•

os tremoços completa-se a abu­
bação, com o azote.

Esta adubacão não custa

mais de 7 ou 8 réis, em media,
por cepa, fóra o valor do tre­

moço.

Para mais informações diri­
girem-se os interessados a O.
HEROLD & C.a-H, Rua da
Prata - Lisboa e 25 Rua No­
va Alfandega-Porto.

pALHÀ DE TRIGO
Enfardada a vapor, vendé-se so­

bre vagou na estação de Cuba. Pe
didos a José Clemente Mal,tez resi­
deute na mesma villa. 235

COROAS
Coroas funehres em lodos os ta

rnanhos desde 1�500 até 15�000
réis, na Tabacaria Popular de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

-

VEN DE-SE
U\1A mnrada de casas alias na

rua do Mau Foro, que pertenceram
a João dos Santos Parreira, conhe­
cido por João Buivo.

Qnem pretender, derija -se ao solii­
eitadur Eduardo Parreira Faria,

(230)

SAFATAnIA HtSFANHOLA
DE

José Morales GonZltlez & Cla
FARO

ALVIÇ,4.RAS
Dão-�e a quem entregar' em casa

de D. Jose.phina de Cbelmicki Samó·
ra, um rozario de granadas e prata
que se perdeu na noite de quinta
feira santa da egreja de S. Tbiago á
de S. Francisco. '236

CAnTILHA rCrUnAn
OU

,Irte de leitora
,

POR

JOão' Rooriglle� Aragão
Professqr dQ Lyceu

E DA

ESCOLA NORMAL DE fARO.'

PREÇO 80 REIS
\ � .',

.

-",t'�ndé'se ·nà_es�ab.ei.e'd�e�tJ· de
José Mari�.&to��llt.o�"7.'"Tavira.

A RESPOSTA DO 'PAn
2.3 EDIÇÃO

Opusculo mui digno de ponderação no momento critico-politico
que atravessa o nosso paiz.

.

Esboço de medidas profícuas para a salvado da patria adapta-veis á actualidade. ..'
A' venda na Misericordia de Loulé.

Preço 120 réis - Pelo correio 130 réis.

A LUSITA-NA
COMPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

SOCIEDADE ANONYMA Of RESPONSABILIOADE LIMITADA

See�io �0 Seglros �0 Viil-Ca,itll �'O:OOO$OOO dis

Car�ureto' oe' Ca1c¡� Italiano
de ie a

�ualiaaae'

Seguro em caso de morte - Vida inteira, temporario, mixto, com­
binado, praso fixo, monte-pio, surpervivencia, coniuncto, popular.

Seguro em caso de vida - Capital diferido; rendas vitalicias, im­
mediatas, diferidas e temporarias.

DIRECÇÃO TECHNIC 1\

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente-Conselbeiro Antonio Tei­
xeira de Sonsa.

Vagaes - General Angusto Eugenio
Alves e dr. Arthur de Carvalho
Ravára.

CONSELHO FISCAL

Presidente-Francisco da Conceição
Silva.

Vo,qaes -Conde de Caria e Conde de
Verride.

Actuario, Dr. Antonio dos Santos Lucas, lente de mathernatica da Es­
cola Pulytechníca->Medico·chefe, Dr. A ugusto Lobi) AI ves, medico dos hos­
pi raes de Lisboa.

t
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: OffielD iUILlteiro :
¡Ii e eS0ld,tara jli
iii DE ¡Ii Till'ores �e iO'O tH�s
JOSÉ M, PAULINO FERNANDES 7$800 r6is.
-

Casa Fundada em z895 Clilas elJl.· 50 tHos
�IIOO liis.

Modesto Gomez Reyes
(220) FABO

Fazenda do l'é'�O do il lamo

SEDE DA COMPANHIA-LISBOA R. Augusta, 69,2.° N.O Telephonico, 1969, .

----

O Lloyd 8abando despacha
regularmente seus magnificos vapo­
res de 14,:000 toneladas e 19 milhas
de velocidade fazendo a travessia
em t3 dias.

Commodidades extraordinarias
para emigrantes e 3.3 distincta aos

mesmos preços da competencia. São
os melbores e mais rapidos paquB­
tes na linha.
Recómflienda-se lomar as passa"

gel1s antecipadamente, para sa re-.·
Cbamam-se assim' os adubos que servar logar Ilas agencias: ,

se vendem a 600 ou 800 réis por Pedir desenhos ao represen- J. C. Mealha, Faro. = [).avid de
sacco de 50 kilos. te em Tavira . .:. Brito� Estoy. = João FrallctSCo Lã,'
Podemos porém provar que, lodo Fuzeta.=D. Beatriz d'Almeida, Fdro.

o lai¡rll�or que gasla -estas cousas SERGIo' AUGUSTO DE CAMPOS = Francisco de Paula Brito'; O¡hã(J.
que ele adubo s'ó têm o nome. deita Rua de Mau Fôro (163)' J. C. Mealha� Loulé. = Pedii) Bellll)
20 % 110 'seu dinheiro pal'lJ a terra .

\ d'Azevedo, Successores, �rtimão.em pura perda, sem tirar a mais in- = José Lima, Villa Rea.l t,é Santo
significante vantl,lgem.

.
.

. Au'rolliO.=José NUIiPs d'Andrarle Ju·
Todo o lavi'adpr. deve�cómprar oS

�\'C � 'fl.' ��� lIior, Estoy.=Domillgós Reis Dama-
As estantes 'do estabelecímento da adubos compostos co:m_ d�v¡d,as dosa- ....� <:AD.. B.�-�"H"k ,sio "Sant'Anna, Moncarátiacho.=João

antig'a cas� 'DALTK j!llitás Qú se· gens ga'i'antid�s d:e azote ae,tda phos· .Brl·x' .. n'x 'BO.l('. "rYXSn'i'K •.

'

,.tQ'
M, Parrêira Cnlz, Lagos. = Haline-.paractas'.:-Tráta.se·coiri Jósé��,ntonj.o. 'p'hQrlêo'e'pó�assa- da'casa·d:}1�t(i14. UA A A X J.o. feld'& Gelleveirer, Praça. Duque d�

da Sifva;_:_Tá'Vità.·: .-.
'

...

�26"1 &-'C.a de Lisboa e Porto'. -' ". < <:.\�,� ..... '. :'� "F'ARO ,.': ,

-'

Terceira, q., Lisboa. �t8

VENDE-SE esta propriedade, mui­
to proximo de Santa Margarida.
Trata-se com Antonio Xavier da

Trindade. 227

CASA

Vende-se uma casa na ladeira de
S. Sebastião, com 5 compartimentos.
cavallariça e quintal com sahida.
Trata-se com Joaquim Ferreira,

rua do Sapal. 224

ANTON IO CtHQUEIAA
E

JOSÉ TEIXEIRA O'AZ[VfOO
ADVnGÁDOS

RUa do Ouro, 149, 2 °

LISBOA
----- ------------

ADALBERTO V_EIGA

o INGL[Z TAL QUAL St FAllA
Novissima guia de conversação com

a pronnncia figllrada. Preço, 300 rs.

Livraria Classit;a Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

��������

Ioue adubo
. I

I duo tll,lplicilr·? I
I pEDIR a o. HIWÓLD I
� &- c.a - Lisboa on 71f
JU, Porto, um questionario �
� em branco, enchel-o e 71f
IL devolvei o ; enviar ao �
� mesmo tempo uma amos- 71f

f tra da terra á casa O. f
IL HEROLD & c- - L s

�
� boa ou P'jrIO, que rem 71r
IL 2. agrnnnmns e 11m chi- 1

I unco ao seu serv IÇO para i1f
com as maiores garan- 1i

I tias possíveis de bom 71f
exilo poder indicar as �

I 3?ubações mais couve- I
11\ mentes.

ill
.IlL Um adubo muito bom

�
'l1\ pode ser improprio para

IJlL. Ullla certa te.rra. Um auu

1\ b.OS ql1pr SPJ3 c�ro, q.uer IIL de preço mUllo baIXO,

I pode represelltar em am- 71f
bos QS f'.asos dillhpiro !

1 completamente perLli,10 1quando mal applic�dl) á

I cullUra e imprüpl'iamen- I
¡le á natureza fla terra.

I
gr�tFrl�rlrl��

ENCARREGA-SE de todos '05
trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.
Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas) marrno­

res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

HENRIQUE BORGES-
CIRURGIÃO DENTiSTA

P recisam -:se officiaes h a ..

hilitados pa.ra calçado de se­

nhora e homem. 228

r ô�riO�,a;-1

oela Universiàade de Coimbra

COMBATE-SE com uma mistura
.
de i kilo de Arseniato de IChumbo em i 25 lilros de agua.

Agitar sempre bem antes de

empregar e applicar por meio
de pulverisador no principio da
invasão.

I
O Arseniato de Chumbo ven­

de-se na casa O. HEROLD & C.a,
. Lisboa -;- 14, Rua da Prata e

Porto-25, Rna da Nova Alfan-

�
�:8:' J�;�imo õ kilos a 480 réis

IQuantidades

inferiores.
áquel­

la á venda nas principaes dro-

garias.. '

.

æ�' �'i
..

.�æ

FAUSTIND XAVIER DE NDVAES

Obra inedita em verso, prefacia­
da pelo visconde de Sanches de
Frias.
Livraria Viuva Tavares Cardoso.

Largo de Camões, 6-Lisboa.

RUA CONSELHEIRO Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artíñciaes.

Consul tas gratis aos pobres ás 9
a manhã.

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

iii (Proxi�oc! ;�� h�ã� e ferro) iIi
* �
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O OI.JESTIVO ROIVIN I ilrselualu de cbumbo
Cuja efficacia é univer-. -=-

salmente reconhecida, po- -I MEIO D.:. SALVAR urll FAVAL
de considerar-se , hoje, co-

mo o remedio soberano· POll II
por excellencia nas eufer-

110
réis de mel coado II

uiidades chronicas e agu-
das do ESTOVlAGO e do

OS srs. O. HEROLD &INTESTi. \(). Uma caixinha C.'-Rua da Prata, 141CUllI 30 obreiss que levam

1--LiSboa e rua da Nova AI- .

¡,¡;ravado o uorne DIGES· fandega, 25- Porto, vendem
III.TIF ROIVIN rr presenta um

o e Arseuiato de Chumbo» iiitratamento completo, sen-
em barris de 50 kilos él .39,)do superior a qualquer ou- cada kilo e em harris ou lB

tI'O remedio e dandn me- latas de 5 kilos a 480 réis illl
lhores resultados que uma cada.
duzia de garrafas de agua E os preços interrnedia-
mineral adequada á doeu- II rios v a srlh as com pe os lam
ça que se quer combater.

,
B1 bem interrnedios.

De venda lias principaes
I

Estes sao os preços da
.�

pharmací as - Deposito e droga, mas não o custo d'ap Iveuda por atacado: DIGES-

I
plicac ão, que se torna insi-

'TIF ROIVIN: 7, Rile du gnificante pelo grande, volu-Marché Saint Honoré. PA me d'agua em que se

dilue.l-RIZ. .)

I
Cada kilo de arseniato de

chumbo applica se diluido em
-------------

1125 litros de agua, pelo que
tl J\ tlt.t tAt) t 1\ mesmo no caso do preço
¡-- n'f ��. "i" mais elevado, o CUSIO d'ap II plicação não chega a cinco

Pacotes com 4. folhas e 4. envelop réis o kilo. •

pes, 20 reis.
_ -I

Com dez réis de me! coa-

Pacotes com 5 folhas e 5 envelop- do salva-se um faval e dei

p�.s, papel superior qualidade, 30

I
xá-se de ter fructa biehosa.

Ireis. E' um ovo por um real.
Pacotes com 20 cadernos, 100 fo-

Ibas, 100 reis. •• ea _-.-
Pacotes com 20 -adernos, 100 fo­

lhas, papel supel ¡oJ' qualidade, 300
réi8.
Papel almasso, paulado e liso elll

diversos formatos e qualidade.

Praça D. Francisco de Almeida, 5

CASA
Vende se uma morada G6 easas

com altos, baixos e cavallariça, na,

['IJa do Tenente Couto. Qilem preten­
der dirija-se a' esta redacção.JOSÉ MAnIA DOS SANTOS

TAVIRA

De Gíbnllar para.

Buenus·lyres
DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE toda a ·.variedade
de modelos especiaes de, ja·

zigos. assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitante;:s
á arte.


